
ComCiência no.124 Campinas 2010
RESENHA

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



sido vítima de chacota pelos colegas. Beatrice ensaia a frase “My heart is full” (Meu coração está cheio) 
inúmeras vezes, procurando a entonação precisa para pronunciá-la na possível premiação da filha, para que, 
desse modo, possa impressionar os outros e, assim, perder o estigma de louca e perturbada que adquiriu 
quando era jovem. Como ela vive de aparências e futilidades, ao contrário da filha caçula Matilda, ela vê em 
seu discurso a possibilidade de mudar o que os outros pensam dela. Na primeira cena do filme, inclusive, há 
um paralelo que demonstra as diferenças entre a mãe e a filha mais nova: enquanto Matilda está em um 
laboratório científico realizando experiências, Beatrice está escolhendo perucas em uma loja da cidade. 

Beatrice  chega  atrasada  e  bêbada  para  a  premiação  da  filha.  Trajando  seu  vestido  mais  chique,  para 
impressionar os demais, se esforça ao máximo para não demonstrar que está sob efeito do álcool. Em vão, já 
que todos os presentes no ginásio percebem que ela está alterada. Goodman, o professor, ao perceber o 
estado de Beatrice e o constrangimento dos demais, tenta segurá-la, mas é empurrado por ela, que consegue 
descer as escadas para dizer a única frase (tão ensaiada) de seu discurso: “Meu coração está cheio”. A mãe 
repete isso algumas vezes e, ao perceber que uma colega de Matilda ri dela, vira-se para a garota e, aos 
berros, repete novamente a tal frase, ao mesmo tempo em que todos lançam a ela olhares de piedade. 

Trata-se de uma história que afirma fortemente a autenticidade como valor moral. Apesar da solidão, da 
tristeza que vivia e de toda sua angústia,  Matilda era a única personagem verdadeiramente autêntica no 
enredo, não se importando com as risadas dos colegas ou com o menosprezo de seus familiares, o que a fazia 
ser menos vazia e ter um propósito legítimo na vida. Ela sabia que a ciência a faria ser alguém e, em seu 
discurso, diz que a descoberta da ciência foi decisiva em sua vida, já que a fez perceber o quão importante 
ela era para si mesma, em cada átomo que a compõe. “Eu acredito, com todo meu coração, que chegará o dia 
em que a humanidade vai agradecer a Deus pela estranha e bela energia do átomo”, afirma. Não é à toa que 
ela chama de “estranha” essa energia: não se trata de um mero deslumbramento pela ciência, desprovido de 
senso crítico: “Meu experimento mostrou alguns dos efeitos estranhos que a radiação pode produzir e como 
ela pode ser perigosa e se não for manejada corretamente”, alerta. 
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